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NO MOSTRADOR DA SAUDADE 
In Memoriam à Erlinda Calixto Morato (Lindittha) no 
primeiro aniversário d * seu passamento em 11/03/90 

Minha (nação, bem nesta hora, 
d® seu vulto se enflora 
aoi lembrar dos dias idos... 
— A fortalecer-me em crença, 
sinto em mim sua presença 
por tantos anos vividos. 

Pelos tempos em que juntos 
no alvo dos mesmos assuntos, 
tudo em nós se fez constante. 
Por bondade do Criador, 
a agrura hei de transpor 
e po-la de mim distante.. 

Todo o meu sonho desfeito 
ficou dorida em meu peito, 
— tal mostrador da Saudade!... 
Retrata-nos de mãce dadas 
como as almas irmanadas, 
em que o afeto lhes invade. 

Transcomunicaçã o... 
Há uma inversão de curiosidade em relação aos 

fatos de Hydesville. 
Hoje, no século das invasões astrais, os pesquisa-

dores, CUTÍOSGB ou cientistas, querem ouvir cs chama-
dos mo tos. 

Existe uma convicção, ou há uma busca de con-
firmações? 

Yvone Pereira, uma das mais exatas médiuns que 
o planeta Terra conheceu, conhecia todos os percalços 
do crescimento mediúnico.. 

Crescimento moral, pois a finalidade precipita do 
Espiritismo Cristão, ou Allankardecismo, é a modifi-
cação de conduta. 

E o Espírito de Verdade afirma que o progresso 
é irreversível. 

Afirmação profundamente científica, porque a His 
tória e a Sociologia confirmam a marcha sagrada da 
evolução moral da sociedade terrena. 

Alexandre Aksakof confirma o interesse pela me-
diunidade, antes do surgimento de O Livro dJs Espi-
rito». Antes pois, de 18 de abril de 1857. 

E são decorridos cento e trinta e quatro anos. Ca-
minhamos para o sesquicentenário 

Mediunidade é objeto de uma Ciência Sócio-Mo^ 
ral, na classificação CONSENSUAL da Filosofia Esco-
lástica e do Comtismo,. Preferidos Comtismo a Positi-
vismo. Pois não sabemos das afirmativas de todas as 
correntes positivistas. 

Na metodologia das Ciências Sócio-Moraia o objeto 
ê a criatura humana. 

Portanto um ser vivo, animal racional, usufruindo 
na Criação Divina, os direitos da Liberdade Tctai. 

As Ciências já comprovaram a sobrevivência da 
«"atura humana. 

Os negadores contumazes se colocam no campo da 
indiferença e, até mesmo, na área dos combatentes sis-
temáücos, dessa verdade* ineoncussa. 

Nã(o vamos citar as comprovações de William 
Crookes, rencmado cientista, e todos os cientistas da 
fase pré-kardeciana, principalmente filósofos da Fi-
losofia Tanjur. 

Nem vamos relembrar a maior cobaia, do século 
dezenove: Madame Elisabeth d*Esperance. 

O corpo bioplasmático de Simeon Klrllan, home-
nageado através de sua esposa Valentine. na sobrevi-
vência de um ser bioenwgético, em catacumba, carac-
teriza o estado de dúvida cientifica da filosofia mate-
rialista . 

Todos os chamados espiritualistas, em maioria ab-
soluta entre os TERRfCOLAS, acreditam na imortali-
dade da alma. E aguardam o prêmio ou a punição pa-
ra O que sobrevive ao corpo somático. 

Essa alma porém não pode comunicar-se com os 
chama dos vivos... 

Seriam espiritualistas os criadores do spiricoo • 
4o videson? 

Spiricon ou videcon, seriam instrumento» da trans-
comunicação. , ,, . 

(te mortos, as almas dos mortos, os espíritos, tio 
seres vivos e racionais gosand» da magnífica liber-
dade doada pelo Criador. O deus de todas m cren-
ças, seitas, religiões teologias, teosofismo®.. 

Colocado em funcionamento otdo o instrumental 
mais técnico, ou mais sofisticado, atendendo Is tecno-
logias mais avançadas dos computadores, resta uma in-
dagaçfo: 

— Correrão apressados os morto» para lisarem o 
aparelho de comunicação cora os vivos Ou c««n o» 
mais vivos, da sátira do Barão de Itararé? 

Estarão sendo raptadas as mensagens, frutos da 

CfeTentores dentistas tvm traiem, carinbcaamen-

Após o convívio de anos, 
dentro de anseios e enganos, 
sofro — porém sem revolta, 
E sotfro por falta minha... 
Mesmo a angústia me espesinha, 
penso em ter a paz de volta... 

Poristo, querida, eu sei 
que, todo o rigor da Lei, 
não castiga e nem perdoa!... 
— Mas pago, em dor, o preço 
a ter tudo o que mereço, 
quando o pranto me abençoa... 

Toriba-Aci 

te, as instruções para reuniões mediúnicas. 
Leiamos o livro Dessbsessêo, de André Luiz. O 

mais didático da coleção andreluisiana. Lançando mão 
da síntese, da análise, do diálogo, fixação audio-vi-
sual. . . 

Leiamos quase toda a série de André Luis, rece-
bida por Francisco Cândido Xavier e lá encontraremos 
as -orientações para todas as reuniões onde deverão 
ocorrer fenômenos mediúnicos. Agora, neste Planeta 
iniciante de Regeneração, para recepcionar espíritos 
voltados para o bem Ou regenerados suficientemen-
te, para colaborarem no Planeta herdado* pelos paci-
ficadores. Pois os corações endurecidos no mal, estão 
em emigração para Planetas inferiores à Terra. São 
Luis anuncia em O Livro dos Espíritos. E A Gênese, 
chave de ouro da Codificação», esclarece minuciosa-
mente . . . 

O ambiente é fundamental para que se aproxi-
mem Espíritos colaboradores da marcha evolutiva da 
Ciência Espírita Cristã. 

Qual a exigência fundamental para que uma Ciên-
cia recém-nascida manipule instrumentos intimamente 
relacionados ccín o progresso moral da Humanidade? 

Ou a conversa com «s mortos é passatempo de de-
socupados? 

Ou os vícios, permanentes, da pseudo-mediunida-
de, vão prosseguir, lamentavelmente, retardando a mar-
cha do avanço moral? 

Elevação mental continua — é o lema sintético 
dos mentores mais dedicados. 

E as vontades fracas, dominadas pelo fumo, o ál-
cool, as drogras, os prazeres sexuais, os abusos do es-
tômago...? Vão estar colaborando, mentalmente? 

As conquistas da Ciência, confirmadas como Ver-
dades, serão anexadas ao patrimônio do Espiritismo 
Cristão, ou Allankardecismo... 

Newton G. de Barros 

A I D A D E D O H O M E M 
O TEMPO Ê UM RIO DE ACONTECIMENTOS, 
UMA TORRENTE IMPETUOSA. Homero 
Debatem-se em areia movediça aqueles que se ape-

gam à Gênese bíblica para determinar a época do apa-
recimento do homem na Terra. 

Custa a crer que, em plena era da Cibernética e 
da Ccsmonáutica, ainda haja quem se obstine em cer-
tas alegorias, tendo-as como verdades reveladas, quan-
do a Ciência apresenta explicação lógica <• documenta-
ção válida de um sem número de questões palpitantes 
e controversas. 

O dr. Lightfost, Více-Chanceler da Universidade de 
Cambridge, afirmou (com toda seriedade), em 1654, 
que o homem foi criado pela Trindade a 23 de outu-
bro de 4004 a.C., às nove horas. Só faltou acrescen-
tar os minutes e os segundos. Parece até anedota. 

O naturalista CuvieT, por sua vez (no que foi se-
cundada por muitas "sumidades" da época), avaliava 
em seis mil anos a idade do homem na Terra. Certa-
mente para não divergir das doutrinas então em voga 
« receoso de lhe ser exigida uma retratação, oemo 
aconteceu com o pobre do Galileu GalUei. 

Ocioso — ao que parece — abordamos aqui as-
sunto do currículo ginasial, muito conhecido dos ilus-
trados leitores Fazemo-lo, contudo, na suposição de 
quem um ou outro, de relentiva menos apurada, haja 
olvidado alguns dados cronológicos ou determinados 
termos arrevesados de que nos serviremos. 

Impossível a cronologia absoluta do surgimento da 
espécie humana sobre a face da Terra. O jesuíta Kop-
pel sustenta que, pelo menos SO.OOO anos sio decorri-
dos desde o importante «eõnteclmento. Obermaier 
«venta a hipótese dos 100 000 anos e o dominicano La-
ve rgne é mais pródigo: admite tenha sido o homem 
criado há cerca de 500 000 anos ante» de Cristo To-
das essas cifras a figura vam-se-nos muito modestas, mas 
nestas últimas décadas o avanço da Ciência tem dado 
ensejo a uma reformulação do apaixonante problema. 
Os novos métodos de calcular o tempo (testes de flúor 
e do Carbono-14) levam-nos a admitir que o homo »•-
piens existe a penai, há cerca de 50,000 anos. 

De 1890 a 1882 foram descobertos restes fossili-
zados de um ser a aue deram o nome de Pítbecsntropu» 

erectus e que nada mais seria do que o famoso "elo 
perdido" —a forma intermediária entre os antropói-
dts e o homem. Calota craniana, dentes, fêmur e outres 
detalhes ósseos revelavam, em parte, características s.-
miescas; e em parte, características nitidamente huma-
nóides. 

Já em 1856 haviam sido encont ados, nas proximi-
dades de Düsseldorf, no vale de Neanderthal, Alema-
nha, alguns fragmentos de abóbadas cranianas e por-
ções de ossos váries, cujos caracteres denunciavam evi-
dente primitivismo. O que não impediu batizassem 
octn o nome de "o homem d-j Neanderthal" o prová-
vel bímano outrora possuidor de tal ossatura. 

Entrementes, surgem os chamadas homens de Cro-
-Magnon, de Chancelade e de G imaldi que, como "o 
homem de Neandfrthal"' — deduziram os antropólo-
gos — deveriam representar uma raça que poderíamos 
classificar de pré-humana. 

O mais antigo fóssil humano, ao que sabemos, foi 
encontrado na jazida de le Moustier, da Frdonha, em 
1908, e pertencia ao período musteriano inferior (ou 
superior . Desde 1834, entretanto, sucediam-se os acha-
dos de restos fossilizados nas mais variadas reg ões do 
mundo inclusive no Brasil, onde o naturalista dina-
marquês Pieter I.und localizou o chamado "homem de 
Lagoa Santa", na povoaçio di» mesmo nom-\ em Mi-
nas Gerais. Teria sido o esqueleto de um dos nossos 
antiquíssimes ancestrais, de uns 10.000 anes passados, 
dessa espéci» de fósseis, destacam-se: os de Wiemar 
(1871 a 1016); a mandíbula de Mauer, encontrada era 
1908 e "o homem de Piltdow" (1912), corresaondentt s 
ao período chelense ou ao pleístoceno inferior. O "ho-
mem d- Piltdow". eliás, — assegura Ruth Koore nío 
passou de um embuste. 

Eíclarrca-s» que o pertedo pleístoceno pertence & 
era quaternária, que dura desde 1.000 000 de ano-s. 

A Antropologia, a Paleontologia » a Arqueologia 
provam, à saciedade, que o hemo sapteris vem de lon-
gas datas, sofrendo, lutando, aparando arestas, numa 
marcha incesrante e ascenslonaí para o seu grandioso 
Destino. Que está muito longe ainda de alcançar por-
que fsse Destino é Deus, de Qu«m ainda vive tão dis-
tanciado! 

Alcançá-k', fatalmente, de vez que simplesmente 
"o homem afit»-«e e Deus e conduz" — segundo O 
pensamento de Fénelon. 

Aurelitrij Alves Neto 

HOSPITAL ESP IR ITA " A L L A N K A R D f C " 
Departamento da FunrtacSo Espirita "Alia 

Kardec" entidade de Utilidade Púhllrs Federal 
e sem fins lucrativos. Situado em Franca — W 
tado de São Psulo, b Rua 3mt Marques Garcia. 
675 _ 14 400 — TpI 723 2000 Mantém ronvê 
nios além do INAMPS e CBM, coto a CPFL. 
ECONOMUS e Banco do Brasil 

Para tratamento dos pacientes, destacam-se: 
— Corpo Clinico Especializado: 
• Psiquiatras, Neurologistas. Clinico Geral, 

Ginecologistas. Enfermeiras, Psicólogos, 
Prof de Educado Física 

• Terapeutss OetipecionaU e Recreaclo-
nistas (Monitores) 
dispondo de esmpos e Jardins. 

• Localizado numa área de 10 hectares. 
J 

EVANGELIZE 

Criança Evi^iMizBdft bnje 
Homem « A ha •» MttinnhS 

A j u d e a D ivu lgação tia DOUTRINA 
ESPÍRITA' Aeelno «A NOVA F R A . 
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mORTOS E VIVOS 
Mortos são todos aqueles que se deixam 

levar pela corrupção. Aqueles que não têm es-
crúpulos diante das pessoas e das coisas. Os 
infelizes que buscam com a própria mão as 
drogas e íazem uso delas a té a overdose. 

São mortos os que não acreditam na vi-
da, não lutam e vivem se encostando nos ou-

t r 0 S ' o s que se esquecem de Deus e aíogam 
suas mágoas nos copos de bebida, reclamando 
e morrendo dia após dia, lentamente. __ 

Aqueles que vivem em aflições e nao so-
nham mais e m busca de u m mundo digno, 
cheio de esperança que todos nós merecemos. 

Mortos são aqueles que apegados aos bens 
materiais, se esquecem dos valores espirituais 
que n e m o tempo e n e m a traça corroem. 

Mortos são aqueles que não t êm mais 
tempo para sonharem palavras sinceras, para 
sentirem a suavidade da luz da manhã e que 
não t êm mais coragem para presentear aos 
outros com palavras de carinho e perseveran-
ça. 

Motos são os que caminham à frente do 
poder vendo crianças com fome, violência e 
opressão sem nada fazerem, apenas assistindo 
a tudo, com indiferença. 

Mortas são aqueles que não colorem seus 
pensamentos em amarelo-ouro, em verde-ma-
ta e em azul-céu permitindo que neste imen-
so Brasil a ecologia seja respeitada. É preciso 

que nasça sempre um arco-íris de paz traman-
do trabalho, justiça e pátria. 

Mortos são os que se enredam só em der-
retas, em traições, atrapalhando as grandes 
idéias, aquelas que têm brilho e refletem ape-
nas estrelas em prol da cidade e do povo. 

Mortos ainda são os que se esquecem dos 
campos, florestas, flores e fontes, seus habi-

tantes e vôos; mortos são aqueles que não 
acreditam nas coisas que pregava São Fran-
cisco de Assis e que devemos respeitar.^ 

Mortos são também aqueles que não são 
fortes, não são firmes e só desejam o mal a 
seus semelhantes. 

Os que não se preocupam com a justiça, 
se prendem ao racismo e desconsideram os ín-
dios. 

Aqueles que j á fizeram sua passagem an-
tes de nós para outra dimensão não morre-
ram; apenas foram antes de nós para o outro 
lado da vida. 

Lá n a Pátria Espiritual apenas retorna-
ram e obedeceram a um chamado superior. 
Ato extremamente natural. Cumpriram a mis-
são. 

Que possamos passar por dores, lutas, 
obstáculos e nos sentirmos vivos diante disso 
tudo e não sem ideais diante da vida como 
verdadeiros mortos-vivos. 

Sueli Fonseca de VíLhena * 

HFRREIIQII R0VELIR0 
HS uma nítida alegria no ar. Uma espécie de re-

cepção, de homenagem quando um visitante efcega, 
após longa Jornada e ali despido de quaisquer para-
mentos ou pesses ele se apresenta com o conjunto de 
suas rtaltações e são tantos cs amigos e beneficiados 
que a generalidade des abraços nao para e todos es-
tão felizes, 

Este o grande crédito da professora Aparecida Re-
belo Novelino: educadora, cronista, evangelizadora. di-
retora de escola e mais mãe de uma grande geração 
de filho» seus, adotivos e Incontáveis filhos espiri-
tuais. 

O início, foi difícil, desde os idos tempos do Gus-
tavos Ma condes, em Campinas até seu encontro com 
aquele que seria seu esposo, Tomás Novelino. Reen-
contro para a soberana obra da Fundação Edueandá-
rio PestâlOHÚ, tendo como tnarco específico, a Escola 
Ptstalozzi, a Rua Monsenhor Cândido R-Jca, bem pró-
xima do Banespa serve-serve e agrsgada ao que se-
ria heje, o Magazine Luíza. Ali anexo a residência do 
casal funcionou os prlmórdios de uma escala que da-
ria uma centribuiçlo sui geneiis ao ensino particular 
e público em Franca e região. As basts do Educandá-
rio Pestaloai nasceram fmtes, após os percalços do 
ensino religioso na éptea e o eneontro com Francisco 
Cândido Xavier, se iniciaria um trabalho que apóe via-
te e cinco anos ganhou a aut^-suficiência e dai w ini-
ciaria um trabalho impar dentro dos quadros do en-
sino paulista, culminando agora cem a instalação do 
observatório Burípedes Barsanulfo. 

A história de dona Aparecida »e encontTa ligada 
a sua família e a fundação, onde ela ê o braço direi-
to e uma espécie de anjo tutelar visto que nas hora* 
difíceis ela resistiu ela ombreou, « trabalhando duro 

0 Que Será Centro Geodésiio? 
O magnífico livro do poderos» Irmlo dr. Agnelo 

Mora to, redator deste iornal, intitulado "De Sacramen-
to a Palmei»'" deparamos com uma revelação que cer-
tamente todos os nossos possíveis leitores gostariam de 
saber. 

Este artigo foi escrito, por mato de um motivo 
Prímsiramente para valorizarmos a mediunidade 

intuitiva do querida # saudeso irmlo Gercnimo Can-
dinho que, a» cantar « m impressionante fidelidade o 
pensamento da Espiritualidade Maior, determinou a 
construção do Hospital Psiquiátrico de Palmclo (00), 
exatamente em cima do Centro Grodésico" do Brasil 
Central. 

SMe mesmo locai, vinha sendo procurado por uma 
Comissão de Cientistas franceses que vasculharam «ma 
enorme reeião que vai do Peru à Patagônia, sem ja-
mais cbt r êxito através da trigenometria. 

Quando o Q»g. Adolfo Carisso perguntara a 0«rô-
nimo Candinbn se ele sabia o que significava Oentrt» 
Geodéslco, o famoso sensitivo lha respondera na sua 
linguagem brejeira que somente entendia de Centra 
Espirita, c qtie obrirou a» Eng. lhe explicar que Cen-
tro Geodéíieo significa- "prnto neutro do nowQ pla-
neta, onde há convergência dos pontos cardeais, m re-
lação interligada com todo o Universo. Local anrooiia-

Descuidos 

no terreno das conquistas pedagógicas ela ajudou a 
colocar a escola em primeiro plano, acolhidas agora 
por mudanças substanciais que as horas aflitivas do 
pais exigem. 

Todos nós recebemos esta grande herança de D. 
Aparecida, não podemos fracassar e o trabalho espi-
ritual da obra está consolidado, a passagem de uma 
vigorosa coluna nãoi significa um impedimento fatal, 
significa um momento de rara importância, perque era 
o suslentáculo moral, o ponto significativo da obra, 
uma espécie de para-raio, onde a fragilidade orgâni-
ca, não impedia a vontade de fazer, de trabalhar. 

"Vencida foi a morte na vitória". E após as agru-
ras de doença perünaz ela deixou este corpo, onde re-
sidiu e cumpriu relevantes serviços deixando para to-
dos nós este rastro de luz. 

Dizem que as pessoas passam a ter valer depois 
de mortas. Aqui não. A escala de valores não para 
de flutuar visto que sua própria sombra deu um re-
cado forte e esmerando-se por entre as entranhas da 
educação», como uma alavando, um otor ativo e for-
te, produziu a usinagem de tantas peças úteis, são coi-
sas escondidas, sem avaliação momentânea e que no 
entanto, estão vivas. 

D. Aparecida Rebelo Novelino deixa para todos 
nós um registro preciosíssimo, que se espraia em Fran-
ca e rejubila-se por uma entrada triunfal no mundo 
dos espirites. 

Trabalhemos por um mundo melhor e aproveite-
mos da vida os bons exemplos, porque as lições de vi-
da marcam e ajudam a refletir o mundo e fazer de 
nossas existências um oásis de luz. 

V i c c n t e L d» O B*n»te 

Escrever não é lá algo tão difícil. Uma folha, ura 
lápis, um tema ora colhido na árvore da imaginação, 
ora buscado nos subúrbios do nada, e lá se vai mo-
nologanda com o paciente leitor. 

O difícil, para e autor, triste mesmo, é ter de se 
conformar coan os cochilos da revisão, os tais erros de 
Imprensa, nao muitos raros, capazes de alterar o sen-
tido» daquilo que se procura expor, ou até mesmo de 
truncar o pensamento do escritor e, vez por outra, po-
dendo até mesmo, expô-lo ao ridículo. Gosto de escre-
ver, mas o faço sempre um tanto aflito com a possibi-
lidade de deparar com tais erros a distorcerem o que 
escrevo. 

Errar é humano. Desculpa-me, e tolera-se, desgos-
tos©, entristecido, essas ocasionais "pimentas" estranhas 
adicionadas por mão alheia ao doce literário com que 
buscamos distrair o leitor. 

Mesmo os grandes escritores estão sujeitos a tais 
embaraços. Nem Alexandre Dumas deles escapou. Em 
um seu comentário» sobre episódio da vida do infeliz 
rei Henrique 111, o segundo filho da terrível Catarina 
de Medicis, envenenado por engano pela própria mãe, 
quando- buscava ela eliminar o rei de Navarra, seu gen-
ro, para evitar em vão viesse este a se tornar o rei 
Henrique IV da França, escreveu Dumas: "ao pentear a 
ama", e saiu publicado: 'ao patentear a alma". Nin-
guém entendeu, e Dumas bufou! 

Recentemente, aludindo eu aos cento e 'dezessete 
anos (117) do nascimento de Alberto Santo Dumont a 
revisão "comeu" um século mencionando apenas dezes-
sete anos (17) aumentando assim, artificialmente, a gló-
ria do genial inventor patrício. 

São perigosos tais descuidos. Podem até com-
prcttieter. Quem escreve convém usar, sempre que pos-
sível, sinônimos menos expostos a causar perigos des-
sa natureza e, em se tratando de números, convém es-
crevê-los também por extenso, como se usa fazer em 
documentos. 

fi conhecido o episódio de um desses concursos de 
fanfarras com que algumas prefeituras costumam abri 
lhantar as comemorações relativas a suas datas histó-
ricas locais. Numa dessas ocasiões ia tudo bem com a 
programação. Convidados especiais, autoridades esta-
duais, deputados, prefeitos vizinhos, a té o bispo estava 
presente. Muitas foram as bandas famosas inscritas 
para essa vibrante disputa sonora. 

No dia da festança, ohí desastre irreparável! Fi-
cou tudo estragado! 

Um jornal da cidade, noticiando o magno aconte-
cimento representado por essa tertúlia melódica men-
cionou, em letras garrafais, o desfile das representa 
ções musicais participantes como sendo o GRANDE 
CONCURSO EfE B...NDAS! 

É que o impressor, trabalhando madrugada a den-
te), trocara a primeira a primeira vogai o "A", pela 
última, o "U". 

Enfim, como mostra a televisão, os tempos estão 
tão mudadee... 

( O a u t o r é p r o d u t o r r u r a l e m F r u t a ! • MG) 
Eurlco Mtdelro» 

do para futuros lançamentos de naves espaciais. 
Esto artigo tem, também, por finalidade, lembrar 

nossos leitores, que o Brasil é» realmente, um país pri-
vilegiado, por três motivos: 

1? — seu mapa tem a forma de um Cwaçio que 
até já serve para dar titulo a um livro espírita; 

2» — Seu céu, ainda nio muito poluído, ostenta 
o Cruzeiro do Sul, símbolo cosmogônico da grande tra-
gédia do Calvário e . , . 

3° — Descoberta por via mediúnica, do Centro 
Geodécico, no planalto de Goiás, 

Aquilo que os sábios procuravam por meios cien-
tíficos, fora descoberto através da medinuidade intui-
tiva do fundador da primeira cidade Espírita do mun-
do, u . GerOnimo Cândido Gomide, 

Para mais esclarecimento sobre este tem», o lei-
tor deve reportar-se ao livro intitulado: "De Sacramen-
to a Palmelo", do Agnelo Korato Editora Rpírita 
Correio Fraterno do ABC - São Bernardo do Campo-
Sâo Paulo. 

T b g o d o m l r o Rost in l 

"Valemos o preço das nossas ações, em 
qualquer atividade, onde estivermos", 

J H pMtaiaii 
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O Complexo Processo Evolutivo -
A Sociedade é constituída de múltiplos segmentos, 

i grupo constituindo um círculo autônomo mas 
resentando a interação de seus vários elementos en-

si e também com atuação scbre os demais núcleos, 
lalmente, cada setor recebe influência dos demais 
rupamentos. A família é o núcleo de maior signifi-
co, mas existem múltiplas células ativas na comu-
lade social: grupos de trabalho, núcleos intelectuais 

•artísticos, a escola, governantes e legisladores, os 
• i o s de comunicação de massa, por exemplo. 
M A evolução do ser é um sistema complexo que 

ttpreende a atuação do indivíduo sobre si mesmo e 
re os demais e da interação entre os diferentes nú-

ios sociais. Assim vai se processando o aperfeiçoa-
d o — individual e coletivo — num processa de 
io e reação, de causa e efeito. Cada qual dispon-
de seu livre-arbítrio, cada ser dispondo de sua pró-

{a consciência, dispondo de inteira liberdade para 
lar scbre si mesmo e sobre seus semelhantes, tendo 

de sua responsabilidade. 
O programa espirita de educação tem função pre-

Mwderante para a compreensão deste complexo pro-
OBsc de evolução do seT. Pelos ensinamentos espíritas 
• a indivíduo é esclarecido, tem conhecimento do pró-

pria Eu, sabe de onde vem antes do berço, para onde 
vai após o túmulo, a razão de estar neste mundo em 
meto a tantas provações, o porquê das diferenças in-
dividuais. 

O Espiritismo revela ao homem ser ele uma indi-
vidualidade espiritual eteina, ccm potências evclutivas 
que vão sendo aprimoradas por múltiplas existências. 
A Doutrina mostra, ainda, que este aprimoramento 
gradativo deve acontecer em todos os sentidcs: indi-
vidual e coletivamente, intelectual, orgânica, material e 
espiritualmente. Evolução que acontece por esforço 
próprio, pelo autoburilamento, por renovação continua. 
Amando e instruindo-se, semeando e colhendo, ajudan-
do-se e auxiliando os seus semelhantes, recebendo exa-
tamente conforme suas próprias obras. O estudante 
espírita fica sabendo ainda que neste contexto evolu-
tivo, a chamada "salvação" não tem qualquer sen-
tido. 

Logo, o Espirito, é criado simples e ignorante, mas 
com pleno potencial evolutivo a ser desenvolvido por 
sua conta, risco e competência. Sabe ser ele o cans-
tiutor e o responsável pelo processo de angelização a 
que está predestinado. 

Joio Duarte de Castro 

RESPOSTA A UM LEITOR 
Atencioso leitor pede me uma informação. 

: ter lido num jornal espírita (não declarou 
fal) algumas palavras sobre as quais passou 
, er dúvidas. Adianta que desejaria pedir es 
| informação ao autor do artigo. Não o fez 
jque o autor da página não deu nenhuma 
(terência postal. Então, sabendo o meu en-
reço (Cx. Postal 61003 — Mal. Hermes — 

[o de Janeiro — 21613), volta-se para mim e 
era ser atendido. Será que seria eu a pes-
indicada para isto? 
Bem, o ideal seria mesmo ele escrever 

|ra o articulista que o deixou na úúvida. 
quem não tem cão, caça com gato. 

sim, vou aqui tentar ser-lhe Eichano! Aliás, 
«leitor (do interior do Espírito Santo) quis 

pnter-se no aninimato e eu respeitarei o seu 
úpulo pois ele apenas quer explicação e 
discussão. 
Primeiro ele deseja saber que penso sobre 

• expressão espírita-cristão. Indag»-n.e se 
pstiria algum espírita não-cristfio. Entendo 
rfeitamente o que este leitor quer dizer. Foi 

pergunta que a mim mesmo me fiz rjuan-
ainda rapazola, passei a militar mais de 

no meio espírita. Feísoalmente prefiro 
^expressão cristão-espírHa porque existe o 

stão que é católico, o cristão que é protes-
t e , o cristão que é lutsrsno, o cristãn que 
' nglicano. Assim, pessoalmente também 
bo que há mais lógica na expressão cristão-

"ita. Como até procuro sempre escrever 
meus escritos ou proferir tm mlnhns pa-

pas. Mas espírita-cristão quer dizer aquele 
1 procura viver a mora! cristã' 

Depois ele quer saber o que vem a ser 
«fenkardecismo! 

I Ü Confesso que nunca li tal termo, nãc! Se 
já o leu ou ouviu, bo-n seria se pedisse, 

to declarei antes, informação ao au4or da 
avra. Quando se deseja referir ao Espiri-
to, o outro sinônimo que se pode usar é 
atrina Espírita ou Doutrina dos Espíritos, 
fdec não criou, não descobriu, não inven-

do) nada Justifica a expresfão Karòecis-
nada! Assim, a meu ver (posso est- até 

, muito menos o mais complicado ainda 
.Emkardeclsmo. Kardec codificou - Doutri-
IEspírita e o seu trabalho de corporifieador 
! eser, no máximo, chamado de Codificação 
íequiana! Ir além disto é confundir a 

ftte dos novatos como aconteceu com este 
or que me escreveu ctaeto de dúvidas! 
Pede-me também oufcm esclarecimento. 

ele lido (ou ouvido) a afirmação de que 
- i Luiz seria a Quarta Revelação! Bem, 
afirmativa eu já li e já OUTÍ, no e n ^ n t o . 

0 ser exagerada extrapolação AndrA Luiz 
plesmente ampliou o que encontramos em 
dec, obviamente, no seu tempe, não pode-
trazer. Mas daí admiti- seja André Luiz a 

-evelação seria, a meu ver, um exagerado 
j Siasmo que não tem cabimento num espi-
1 moderado. É o que eu penso. Posso estar 
do! 

[última indagação da leitor do Espírito 
se eu sou espírita chlquista! Esta últi-

ma interpelação me fez até achar graça. Com 
pureza dalma, não sei que história é esta' 

Espírita chiquista! Estranho! Mas, em pales-
tra com um amigo, ele me deu uma dica: o 
missivista queria saber se eu era íã do Chico 
Xavier. 

Se é o caso, então respondo da seguinte 
maneira: Não sou fã de Chico Xavier nem de 
médium porque nem o Chico nem outro mé-
dium espírita consciente precisa de fã-elube! 
Isto fica bem para adolescentes Idolatrando 
cantores, jogadores de fttfebol ou artlst?-a de 
tevê! Com relação ao querido médium Chico 
Xavier, nutro por ele uma enorme ruim'ração 
e uma fraternal simpatia pelo multo qie ele 
realiza durante anos & fio em srol da Doutri-
na Espírita, dando sempre o me'hor de si para 
o Bem da Humanidade. E o que ele esnsra de 
nós é amor, é vibração antiga de saúde e de 
paz., é pensamento positivo para que ele- possa 
dar cabal desempenhe de sua grandiosa mis-
são, conforme vem fazendo .«emure com muita 
fidelidade à Codificação e com muita simpli-
cidade granjeando, por isso. o reconhecimen-
to de todos e a gratidão de muitos. Mas nem 
por isto ele quer que alguém sela espírita chi-
quista! Nosso modelo há-de ser sempre JE-
SUS! 

Não sei se esclareci o meu leitor. Mas é o 
que eu lhe poderia dizer, com coração afcerto 
cie par em par! 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ Ceíso Marfins 

Trovas Proverbiais 
SE A MAO DIREITA ABENÇOA 
E A ESQUERDA £ CARIDOSA, 
A ESMOLA SEM SER A TOA 
Ê PRECE SILENCIOSA! 

VINGANÇA É MESQUINHARIA, 
MUI PRÕPR1A DE PIGMEU; 
í MORDER O CAO RAIVOSO, 
PORQUE O CAO O MORDEU! 

JOGAMOS SAÚDE FORA, 
JUVENTUDE TAMBÉM VAI, 
E QUANTO MENOS SE ESPERA 
VEM A MORTE E NOS ATRAI! 

CADA UM TEM SEU OFICIO, 
CADA QUAL SUA FUNÇÃO; 
NAO DA BOLA DE BILHAR, 
MARFIM DE BOCA DE CAO! 

SANTIDADE! SANTIDADE! 
QUANTO MAIS SB DIZ Ê POUCO, 
MAS NO FIM, DURA VERDADE: 
È SANTARRAO E PAU OCO! 

ESCREVI MONTOES DE TROVAS 
EM UM DIA E UM QUARTO, 
MAS CADA VEZ TENHO PROVAS 
QUE DE TROVAS NAO ME FARTO! 

TROVA É VERSO POPULAR, 
QUÊ A VIDA ENSINA A FAZER, 
SIMPLES ESPETACULAR, 
NEM MAIS PRECISO DIZER! 

Cri«tov»m Marque* P n n o a 
PARA VOCt MEDITAR 

Se esperamos pelos outros para sermos auxi-
liados na solução de nossos problemas, é natu-
ral que os outros esperem também por nós. 
<F. C. Xavier) E m r u n u t ! 

J E S U S -
Jesus Braços Maiores. 
Irradiação esplendente da humanidade. 
Calor, Esperança e Fé. 
Amor, Paz e Alegria. 
Fruto da perpetualidade. 
Tranqüilidade do presente e do porvir. 
Remanso para a Vida Eterna. 
Hóstia de Deus, Pai todo Poderoso. 

Jesus, hoje e sempre será honrado na indulgên-
cia dos homens e dignificado nos corações ligados no 
esteio magnânimo da paz mundial. 

Jesus Braços Maiores, lábios de ternura, olhos de 
compreensão, alegria dos pequeninos, abraçai-nos por 
pequeninos que sejamos. 

Glória do reconhecimento! 
Jesus Braços Maiores, braços d ; Deus, fulguran-

te no coração do mundo, Pátria do Evangelho. 
A Pátria Cruzeiro, que vos honra na terra prome-

tida em divulgação, nos laços envolventes que une a 
comunidade em braços maiores à imensa sociedade 
cristã. 

Humbsrto d» Campes 
Página recebida pelo médium Célia Terezinha Aprobato 
Venturi, no dia 25 de dezembro de 1978. 

Zullrla Martins Mlnlcueei 

— CARIDADE — 
Ela pass« e o consolo ?e in-adia 

Qual a brisa de essência misteriosa, 
A esperança aparece como a rosa 

No espinheiro da sombra e da agonia... 
Ela passa e um sussurro de alegria 

Sobe em prece da noite tenebrosa. 
Traz em torno sublime nebulosa 

Onde a vida celeste principia! 

Ela passa e ninguém lhe sabe a crença, 
Ê tão-só Caridade... Luz suspensa 

Sobre as dores que a lágrima descerra! 
Ei-la divina! E v6-se onde ela passa, 

Sem distinçSo de credo, nome e raça. 
A presença do Cristo sobre a Terra!... 

Auta da Soma 

(Página recebida pelo médium F C XAVIER) 
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1991 - REINICIO DOS ESTUDOS SOBRE 
EDUC. ESPIRITA NA ES ~OLA PESTALOZZI 

Em 23 de março de 1991, realiacu-se o 1» Encon-
tro sobre a Edueaça© Kspírita, cnti« os professores e 
Evangelizadores da Fundação» Educandário Pestalczzi. 

A abertura sa deu com a leitura da mensagem 
"Anote Hoje" (André Lula) e uma prece. 

Em seguida o Dr. Tomás Novelino fez várias abor-
dagens sobre a educação integral da criança, conside-
rando que o educando não é só um armazenamento de 
conhecimentos, mas sim o desenvolvimento animico do 
ser. Em cada grau de ensino, o trabalho deve começar 
pelo mais simples levando-se em couta a espontanei-
dade e o individualismo da criança. 

O Dr. Novelino afirmou que as relações entre o 
mestre e o aluno devem se assentar em uma base só-
lida: o amor. 

Em seguida a professora Antonieta Barini, convi-
dada especial para a reabertura destes encontros, nes-
te ano, fez uma palestra relacionando Evolução e a 
Educação abordando cs seguintes temas evangélicos: 

1. Jesus é o eMstre 
1.1, "Crescei e Multiplicai" 
1.2, "O Reino de Deus está dentro de vós" 
1.3, "Eu vim a este mundo para que tenhais 

vida e vida em abundância. 
1.4, "A cada um segundo as suas obras". 

Após tecer vários comentários sabre o esquema já 
citado, a professora fez um destaque especial a Viní-
cius citando e «ementando a fiase "Educar é tirar do 
interior", 

"A educação 6 a desenvolvimento dos poderes psí-
quicos ou anímicos que tedes possuímos em estado la-
tente, como herança do- Pai Criador". 

De uma forma geral, preocupam muito mais com 
a educação intelectual, garantindo aos filhos um diplo-
ma, uma realização profissional e se esquecem da for-
mação moral isto é, da educação dos sentimentos no-
bres. Deve haver equilíbrio nos dois sentidos: intelec-
tual e moral. 

Dona Antonieta fez referência a Rui Barbosa: "O 
Criador começa e a criatura acaba a criação de si mes-
mo". 

Todos nós somos sut™-criadores Estamos vivendo 
hoje uma crise de dignidade e Ismbrando. uma exores-
são de Dona Meca "Ponto por ponto", só assim atingi-
remos a dignidade através das mínimas coisas. 

Não basta saber, é preciso agir "Nem todos pedem 
ser sábios mas todos podem ser bons" (Vinícius) 

Depois a exwsíto a deu o testo "Amor Pedagó-
gico", para ser lido e discutido em grupo eam algumas 
questões nara reflexão. 

Sintetizando as conclusões dca grupos temos: 
— Amor Pedagógico é o amor verdadeiro, sem 

egoísmo, sem ereulho. engajado na felicidade alheia, 
portanto um estado de alma. 

Só ê de frtfo pedagógico, um amor que consegue 
acender algum impulso novo e benéfico. 

A maroa do amor pedaeógiee é por ÍSFO a vitali-
dade a ação, a força atuante entre educador a edu-
cando. 

Grupo Espirita P«*t»lowl 

Jundiaf, 08 de dezembro de 1988 
Querido Irmão Agnelo Mcrato 

Saudações. 
Ocorre-me aproveitar o enseje» desta correspon-

dência para mandar-lhe, ainda, um soneto natalino, (me. 
diúnico), o qual consta da cbra "Lira do Consolador'", 
inédita. Se ele merecfr, cataria de vê-lo publicado 
numa das páginas de A NOVA ERA. 

Ei-lo: 
A ESTRELA DÔ NATAL 

A estrela do Natal, agora brilha, 
mais luminosa, sobre o meu roteiro... 
E já ni« sou, nas trevas, a andarilha 
chorando por um lar hcapltaleir».., 

Das dúvidas isenta da armadilha, 
cano, também, de estranho cativeiro, 
venpo, de novo em marcha, maiar trilha, 
em busca do meu pouso verdadeiro 

O A prisco dê Jesus.. . — eis minha meti, 
a glória que talvet aenhtim profeta 
ganhou no mundo, com encanto igual! 

Pais, sinto que renasço, a cada instante, 
ao perceber que. além, no Céu, p lante , 
agora brilha a Estrela d» Natal! 

(Soneto de Irmã Rteaur», organista, compositora so-
prano e poetisa d» Além, recebido em 12 de deaem-
bre de 1986. no Centro Esp. Fraternidade, de Jun-
diâl, pelo médium F. Pessolano Júnior e constante da 
obra "Lira do Consolador", inédita , 

Francisco P«*»l«rx> Júnior 

"O Cristão não deve tar outra vontade se-
nio a de se elevar ao amor de Deus pelo tra-
balho útil e pela iluminação de sl mesmo". Sem 
qualquer preocupação pelos acontecimentos no-
civos que se foram ou que hSo de vir. 

fflmm. in 0 Camoladcr (q, 145) 

" A NOVA ERA" 

Eii Tenlio Medo de Morrer 
Espiritismo, a maneira mais fácil e lógica de con-

vivermos com a imperfeição, rumo à perfeição. 
Contratempos nas noites de sono, em foco. 
Como refletem no dia imediato, as interrupções 

no período necessários de sona físico, causados por pe-
quenas dores. São pequenos distúrbios de digestão por 
excesso de comida e bebida; circulatórios, por exces-
so de sal e condimentos, respiratórios por eventuais 
gripes e resfriados que têm suas origens também em 
certos descuidos. As insônias, que não têm outra cau-
sa senão as de ordem consciencial. 

O dever não cumprido corretamente, nos faz re-
fletir nos lances do dia passado em que a acomoda-
ção è o deseulpisrno crônico saltam diante dos nossos 
olhos, embora fechados, caracterizando simplesmente 
a preguiça. É quase incrível que justamente a pregui-
ça, muitas vezes não nos deixe dormir! Etafim, todos 
conhecemos o arrependimento, do qual fugimos sem-
pre sorrateiramente, condicionando-nos seguidamente 
como» vítimas: durante o dia não produzimos bem por-
que não dormimos bem à noite e durante a noite ru-
minamos retalhos porque nâo fizemos o que devíamos 
ter feito durante o dia . . . 

Fechado esse circulo, vivemos em vertigem infer-
nal, porque na maior parte dor tempo, em vigília, sem 
a bênção do sono tranqüilo. Ê o chamado sono dos 
justos, que provém do estado de espírito, comum nas 
crianças, raro nos adultos. O sono dos egoístas pode 
ser tranqüilo, mas não é justo. Bloqueamento senso-
rial por drogas é sono induzida e se tornaria capítulo 
à parte não fossem as variantes que contêm: a médi-
co-terapêutica calmante contra angústia e a adeção de 
moto próprio como fuga à realidade que ressaltamos 
a^ima. Mas até que ponto comparecem o® estupefa-
cientes (cocaína, LSD, maconha, álcool, éteres, cigar-
ros, et.), no processamento da fuga? 

Se estamos conseguindo entender tudo isso, é por-
que já não somos mais crianças. Então respondemos 
pelos nossos atos e em conseqüência, queiramos ou não, 
temos que assumir o nosso próprio estado espiritual. 
Fedemos assim, ver bem onde chegamos, ao analisar-
mos simplesmente, umas perdas do sono físico. 

Mas isso vem à baila porque queremos avaliar o 
sofrimento de alguns nossos irmãos que nos precede-
ram, rumo a espiritualidade que também a nós nos 
aguarda. 

Comecemos lembrando que as primeiras manifes-
tações somente são feitas pelos que sofrem na errati-
cidade, depois de dois, três ou mais anos, pós-desen-
carne, sem que queiramos afirmar isto como regra. 

Permitindo-nos narrar, por autenticamente verídi-
co o caso dos meus amigos José e João, que aqui dei-
xaram uma infinidade de outros amigos. 

Maior identificação não se faz conveniente pelo 
respeito do qual se fazem merecedores, pela humilda-
de com que se manifestaram pedindo ajuda aos encar-
nados! 

Respeitamos obviamente os seus familiares, ainda 
na carne. Lembramo-nos agora de André Luií em seu 
livro "Ncsso Lar". 

Segundo Joio, que desencarnou alguns anos antes 
do José, eles eram companheiros de "copo", embora 
fossem homens que sempre viveram do fruto de seus 
trabalhos. 

Ao que nos parece ccmtudo, os dois chegaram an-
tecipadamente ao mundo espiritual, não encontrando 
de imediato acomodações ideais para readaptações 

Necessitaram da intervenção dos amigos, tanto aqui 
da terra pelas preces, como daqueles que os precede-
ram na grande viagem e que se encontram integrados 
nos trabalhes da Seara do Senhor. 

Entio, João, já em fase bem avançada da recupe-
ração no sentido de se libertar da dependência alcoóli-
ca, vê-se encontrado por José, que desesperadamente 
vem lhe pedir socorro, exteriorizando o triste quadro 
de seu desencarne. Num desenrolar continuo, abra-
çando-© e, sobre ele, vomitando detritos alimentares e 
vísceras em decomposição numa lamentação também 
sem fim, com emanações fétidas indescritíveis, 

Foi assim que recebemos suas visitas, em reunião 
de nosso grupo de trabalho mediúnico de desebsessão, 
com a colaboração prestimosa de dois médiuns, Um 
jdos médiuns, inconsciente, conheceu Joio na vida ter-

30|Ü4[Ü1 
rena. O outro médium, não conheceu a nenhum det 
dois Espíritos, quando encarnados. 

Com a bênção da misericórdia Divina, foram so-
corridos, esclarecidos e colocados novamente sob a pn> 
teção de médicos espirituais. 

Ficou a lição. Não fosse ela, não estaríamos re 
gistranda o fato, pelo qual confessamo>-nos muito gra-
tos a esses dois amigos que se auto colocaram na cm 
dição de exemplo e instrumento para nosso burilamen 
to espiritual, a começar desde jô e agora. 

£ bom que percamos alguns minutos de sono fí-
sico, refletindo sobre o que poderíamos ter feito por 
eles e não o fizemos, quando junto de nós, o que li 
zemos ou não agora quando identificamos outros com-
panheiros de romagem no campo físico, como alcoóh 
tras, tabagistas, toxicômanos, sexóiatras, etc. 

& certo que temos que tolerar nesse mundo, COJS 
todo respeito, as necessidades de nossos irmãos. Mi) 
cabe uma pergunta: de que maneira nos coloca mu 
diante de seus dramas, quando neles não queremos t 
não temes condições de nos integrar, e portanto m 
podemos? 

Somente uma resposta satisfaz — educar informai 
do, principalmente pelo exemplo de conduta, sem coi 
tra-violentações, isto é, com Amor, sem julgamento 
nem condenações. Nem conivências. 

E foi esse Amor, o fator de atração exercida por 
um dos nossos companheiros do grupo de encarnados, 
que trouxe até nós essa oportunidade de socorrer, e 
aprender também, da conveniência de se utilizar o q« 
todo espirita já sabe. 

Que as nossas insônias de agora sejam entendi' 
das como as bênçãos dos momentos de reflexão. 

Não fossem elas, seriam os pesadelos, os desequi-
líbrios emocionais coou reflexos muito mais deletério! 
sobre o corpo físico. 

Imaginemos então, o sofrimento do José, ligai» 
a um corpo em deoomposiçãoi, colocado as pressas mm 
túmulo, num perene pesadelo, sem socorro imediato dt 
ninguém, porque sem contato tanto físico quanto « 
piritual, durante alguns anos! 

A táboa de salvação mais próxima para ele, M 
por afinidade de vibrações, justamente o Jcêo, sea 
amigo e seu companheiro de alguma atividade pel» 
dois escolhida, que infelizmente lhes abreviou a par 
tida, encurtando a vida do corpo físico que tinham i 
sua disposição. 

Aguardaram cm algum lugar e de algum modo. i 
momento previsto, para se apresentarem de reton* 
às portas daqueles, que os ajudaram com a oportu» 
dade da sua anterior encarnação. 

Foi-lhes enfim, em que nisso pese o sofrimento 
resguardado o direito do uso de seu livre arbítrio 

Assim é e sempre será, diante da justiça de Dei» 
a cuja misericórdia, somente temos acesso, quando 
propomos a ajudar no bem de nossos semelhantes, bor-
rando-Lhe, as dádivas que recebemos, pelo sistema « 
encarnatório. 

Obrigado Senhor. 
Roberto Davld 

/ - / - / - / 

«Examina o sentido, o modo 
e a direçfio de tuas palavras, 
antes de pronunciá-las». 

Emmanuel 
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